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 Com objetivo de aproximar os treinadores brasileiros, tanto das seleções de base quanto 

dos clubes envolvidos com atletas de base, a gestão da base buscou em suas ações instituir 

avaliações de desempenho (técnico, tático e físico) e ferramentas de monitoramento, tanto da 

carga quanto das ações técnicas e táticas. Tal proposta busca aproximar as ações do experts 

(treinadores de diferentes lócus) de fundamentação teórica e ofertar instrumentos úteis e de 

baixo custo para que todos os treinadores envolvidos no processo de preparação desportiva dos 

judocas brasileiros possam utilizar. 

 Dentre os instrumentos para o monitoramento do treinamento, foi utilizado uma planilha 

da percepção subjetiva de esforço da sessão1,2 que multiplicado ao volume (minutos das sessões 

de treinamento), permite ter um panorama da carga interna do treinamento. A planilha utilizada 

nas ações encontra-se na figura 1 – Monitoramento de carga interna – Base – CBJ. 

 A figura 2 – Monitoramento do desempenho físico, foi desenvolvida para a avaliação e 

coleta de dados referente ao desempenho físico, na qual foram registrados os testes empregados 

em algumas das ações, dentre estas o Special Judo Fitnnes Test3.4, que apresenta dados referentes 

à aptidão aeróbia e anaeróbia específica para luta de judô. Na mesma planilha são registrados 

ainda os testes de salto horizontal5 (mensurado em centímetros), utilizado como marcador de 

potência de membros inferiores, que é uma capacidade determinante para a aplicação de golpes 

em pé. Em relação a resistência de força de membros superiores, dois testes foram realizados, 

ambos em suspensão na barra com agarre em judogi6, sendo o primeiro isométrico, marcando os 

segundos que o atleta permanece na barra e o segundo dinâmico no qual é marcado o número de 

repetições válidas no teste. 

 No que tange ao desempenho técnico e tático, após discussões entre técnicos e 

apresentação de diversos estudos 7,8,9,10 que podem ser utilizados como parâmetros para o 

desenvolvimento dos atletas em processo de formação, foi organizado a Figura 3 – Avaliação 

técnica e tática em treinamentos, na qual apresenta de maneira simples, as configurações de 



 
 
 
 

 

pegadas que mais ocorrem, as direções que um atleta pode projetar seu adversário e as 

principais posições corporais em relação ao adversário que pode ocorrer uma transição. Neste 

instrumento as ações foram numeradas de um a três, sendo que, caso o atleta executasse três ou 

mais vezes alguma das ações, a mesma é considerada dominada pelo mesmo. Cabe salientar que 

para o Sub 15 as transições foram adaptadas conforme Figura 4 - Avaliação técnica e tática em 

treinamentos  Sub 15. 

 Ainda se tratando de avaliação técnica e tática e buscando uma maneira de sistematizar e 

identificar o padrão de luta, as potencialidades e as dificuldades que os atletas apresentam, foi 

desenvolvido a Figura 5 – Avaliação do plano de combate, que apresenta as quantificações das 

ações bem como a inter-relação entre as ações técnicas e táticas dos atletas. Neste caso, o 

avaliação inicia identificando a relação da posição corporal entre o atleta e adversário, a 

configuração de pegada, a direção do ataque, o resultado da ação, o seguimento do ataque em pé 

e caso tenha havido transição, o tipo de transição, o desfecho da transição e por último, a 

pontuação alcançada. 

 Para facilitar a compreensão será apresentado na figura 6 - Avaliação do plano de 

combate em uma suposta luta, na qual ocorreram hipoteticamente as seguintes situações: 

 

A – Pegada do mesmo lado (Ai-yotsu), o atleta executou um morote-seio-nage para a direita, 

resultando em yuko, mas não houve continuação no solo; 

 

B - Pegada do mesmo lado (Ai-yotsu), o atleta executou um ippon-seio-nage para a esquerda, não 

resultando em pontuação, porém a partir do golpe o atleta fez uma transição para as costas, 

tentando um kansetsu-waza que não resultou em pontuação; 

 

C - Pegada do lado contrário (Kenka-yotsu), o atleta executou um o-goshi para a direita, 

resultando em waza-ari, continuando no solo a partir da mesma posição golpe, executando uma 

imobilização resultando em ippon. 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

Figura 1 – Monitoramento de carga interna (TC Brasileiro). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

Figura 2 – Monitoramento do desempenho físico (TC Brasileiro Sub 15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

Técnico:                                                                                                                           Estado: 
Atleta 

 
     

Categoria      
Quais formas de pegada o atleta conseguiu executar golpes 

Tradicional 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Manga e manga 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Gola e gola 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Cinturando 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Cruzado 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Pega Alta 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Outras 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Quantas direções o atleta conseguiu projetar 

 Dir fren 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
 Dir trás 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Esq fre 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Esq trás 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Qual das posições executou transições 

Nas costas 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Meia guarda 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Por baixo 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 
Outras 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 1    2    3 

Figura 3 – Avaliação técnica e tática em treinamentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

Figura 4 - Avaliação técnica e tática em treinamentos Sub 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

Nome do atleta:___________________________________________________________ 

 

Figura 5 – Avaliação do plano de combate 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

 
Figura 6 - Avaliação do plano de combate em uma suposta luta 
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